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RESUMO 

A erosão hídrica é um dos principais processos de degradação dos solos, gerando diversos impactos ambientais. Em áreas 

com diferentes usos de solo, é difícil e oneroso determinar por meio de experimentos de campo a intensidade da erosão 

hídrica e a contribuição de cada cultivo na perda total de solo. Nesse contexto, uma alternativa é a utilização de modelos 

de previsão de erosão, que são ferramentas de fácil aplicação. O objetivo do trabalho foi estimar a erosão hídrica utilizando 

a Equação Universal de Perda de Solo Revisada (RUSLE) em uma área com diferentes classes de uso de solo. A área do 

estudo correspondente ao Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais (IFSULDEMINAS) 

Campus Muzambinho. A estimativa de perda de solo foi calculada conforme a RUSLE utilizando o software ArcGIS 10.3. 

A área de estudo apresentou uma perda de solo total de 288,66 Mg ano-1 com maiores índices de perdas nas áreas de 

maior declividade e com solo exposto. Os cultivos anuais e áreas com oleícolas apresentaram as maiores taxas de perdas 

de solo dentre os cultivos agrícolas, o que se deve ao plantio convencional com revolvimento de solo. 
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1. INTRODUÇÃO 

A erosão hídrica é um dos principais processos de degradação dos solos, gerando diversos 

impactos ambientais e a redução do potencial produtivo da terra pela perda de nutrientes e matéria 

orgânica. A ocorrência do processo erosivo é influenciada principalmente por fatores como clima, 

relevo, erodibilidade do solo, tipo de uso de solo e práticas de manejo adotadas (EFTHIMIOU et al., 

2016). 

Em áreas com diferentes usos de solo, é difícil e oneroso determinar por meio de experimentos 

de campo a intensidade da erosão hídrica e a contribuição de cada cultivo na perda total de solo. Nesse 

contexto uma alternativa é a utilização de modelos de previsão de erosão, que são ferramentas de fácil 

aplicação, baseados em equações matemáticas que expressam as relações entre fatores naturais e o 

processo erosivo. 

Atualmente, diversos modelos são amplamente utilizados no Brasil, dentre os quais tem 

destaque a Equação Universal de Perda de Solo Revisada (RUSLE) (RENARD et al., 1997) pelo 

grande volume de informações presente na literatura que facilitam e agilizam a aplicação deste 

método. Além disso, quando combinada ao Sistema de Informação Geográfica (SIG) a RUSLE 

permite visualizar a distribuição espacial das perdas de solo e identificar as áreas que devem ser 

priorizadas na adoção de medidas de mitigação do processo (BARROS et al. 2018). Neste contexto, 
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o objetivo do trabalho foi estimar a erosão hídrica utilizando a Equação Universal de Perda de Solo 

Revisada (RUSLE) em uma área com diferentes classes de uso de solo. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

A área da estudo correspondente ao Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Sul de Minas Gerais (IFSULDEMINAS) situado em Muzambinho, sul de Minas Gerais, Brasil, nas 

coordenadas geográficas de latitude: 21º 20’ 59,94’’ S e longitude: 46º 31’ 34,82’’ W com altitude 

média de 1013 metros. O clima da região segundo a classificação de Köppen é Tropical Mesotérmico 

(Cwb) (APARECIDO et al., 2014).  

A área total é 208 ha com relevo predominantemente ondulado e forte ondulado, variando de 

8 a 40%. Os solos são classificados em Latossolos Vermelho-Amarelo (57%), Cambissolo Háplico 

(28%), Argissolo Vermelho-Amarelo (5%) e Solos indiscriminados de Várzea - SIV (10%) 

(BATISTA; SANTOS, 2017).  

As classes de uso de solo são matas nativa e em regeneração (28,6%), culturas anuais (19,7%), 

pastagem (21,9%), café (7,45%), frutíferas (4,2%), olerícolas (1,0%), vias de acesso (1,7%), 

instalações/pavimentação (13,6%) e drenagem (1,85%) (Figura 1A). A mapa de uso de solo foi feito 

a partir de imagens do satélite LANDSAT-8 OLI, usando o software ArcGIS 10.3 (ESRI, 2015) 

(Figura 1A). A estimativa de perda de solo foi calculada conforme a RUSLE, de acordo com método 

descrito por Renard et al. (1997):  

𝐴 = 𝑅 ∙ 𝐾 ∙ 𝐿𝑆 ∙ 𝐶 ∙ 𝑃 

Em que: A = perda de solo média anual, em Mg ha-1ano-1; R = fator erosividade da chuva, em 

MJ mm ha-1 h-1 ano-1; K = fator erodibilidade do solo, em Mg ha-1 MJ-1 mm-1; LS = fator topográfico, 

pela relação entre o comprimento e a declividade da rampa, adimensional; C = fator uso e manejo do 

solo, adimensional e P = fator práticas conservacionistas, adimensional.  

O fator R foi determinado com base no mapa de erosividade da chuva do Sul de Minas Gerais. 

O fator LS foi calculado baseando-se no Modelo Digital de Elevação (DEM), conforme Moore e 

Burch (1986). Os valores de K, C e P foram extraídos da literatura. O cálculo de perdas de solo foi 

realizado utilizando o software ArcGIS 10.3 (ESRI, 2015) pela ferramenta Raster Calculator, 

gerando o mapa de perda de solo. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Para a área do IFSULDEMINAS o valor de R foi classificado em 6.500 MJ mm ha-1 h-1ano-1, 

indicando forte erosividade da chuva. De acordo com Mannigel et al. (2002), o valor de K para os 

Latossolos, Argissolos e Cambissolos corresponde a 0,019, 0,0466 e 0,03 Mg ha-1 MJ-1 mm-1, 
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respectivamente. As áreas de SIV não foram consideradas nos cálculos por se encontrarem nas 

planícies aluviais e zonas de deposição e assim não participarem da geração de sedimentos. O fator 

LS variou de 0,01 a 2,26, com maiores valores observados nas áreas de maior declividade do terreno.  

O parâmetro C para as classes de uso de solo foi classificado conforme Silva et al. (2010), 

com média de 0,22 e maiores valores foram adotados para as vias de acesso e menores valores para 

as matas (vegetação densa). Quanto as práticas conservacionistas (P), para a área de café, frutíferas e 

pastagem foi adotado o valor de 0,5 e para as oleícolas, os cultivos anuais e vias de acesso foi usado 

o valor de 1,0. Na mata nativa com densa cobertura vegetal o valor de P foi 0,01.  

A área de estudo apresentou uma perda de solo total de 288,66 Mg ano-1 com maiores índices 

de perdas de solo observadas nas áreas de maior declividade e com solo exposto (Figura 1B).  

Figura 2: Mapa de classes de uso de solo (A) e de perdas de solo (B) do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Sul de Minas Gerais, Muzambinho, Sul de Minas Gerais, Brasil. Notas: Área de deposição (AD), 

Instalações e Pavimentação (IP).  
 

 

As maiores médias de perda de solo foram estimadas nas vias de acesso (7,52 Mg h-1 ano-1), 

principalmente devido ao solo exposto e tráfego intenso de maquinários agrícola. Os cultivos anuais 

e áreas com oleícolas apresentaram as maiores taxas de perdas de solo dentre os cultivos agrícolas do 

IFSULDEMINAS (Tabela 1), o que se deve ao plantio convencional com revolvimento de solo. 

 

Tabela 1: Perdas de solo para os diferentes usos de solo do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Sul de Minas Gerais, Muzambinho, Sul de Minas Gerais, Brasil. 

Uso de solo  Área (ha)  Perda de solo Média 

(Mg ha-1 ano-1)  

Perda de Solo total 

(Mg ha-1 ano-1)  

 

Matas  59,5  0,09  5,35   

Culturas anuais  40,9  3,70  151,33   

Pastagem  45,6  1,26  57,46   

Café  15,5  2,47  38,28   

Frutíferas  8,8  2,70  23,76   

Olerícolas  2,0  4,05  8,10   

Vias de Acesso  3,5  1,25  4,37   
Notas: Áreas de drenagem e instalações/pavimentação não consideradas no cálculo de perda de solo por não participarem 

da geração de sedimentos.   

As áreas de cafeicultura, fruticultura e pastagem apresentaram perdas de solo baixas devido a 

(A) (B) 



  

11ª Jornada Científica e Tecnológica e 8º Simpósio da Pós-Graduação do IFSULDEMINAS. ISSN: 2319-0124. 

adoção de manejos conservacionistas como o plantio em curvas de nível. Pela densa cobertura vegetal 

a mata nativa apresentou a menor taxa de perda de solo (0,09 Mg ha-1 ano-1). As maiores contribuição 

na perda de solo total da área foi observada para os cultivos anuais (Tabela 1).  

A perda de solo média em toda a área foi de 1,38 Mg ha-1 ano-1, resultado próximo ao de 

Mendes Júnior et al. (2018), (1,52 Mg ha-1 ano-1) também usando a RUSLE no sul de Minas Gerais. 

Tal semelhança indica precisão e confiabilidade nas perdas estimadas no presente estudo. 

 

4. CONCLUSÕES 

A estimativa da erosão hídrica no IFSULDEMINAS apontou maiores perdas de solo 

principalmente nas vias de acesso (solo exposto) em declividades elevadas. Dentre os cultivos 

agrícolas as maiores perdas de solo foram observadas nas áreas com culturas anuais e oleícolas devido 

ao plantio convencional com intenso revolvimento de solo. 
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